
ANNO I 

EXPEDIElTE D'cO 
AAJONATUJtA8: 

Para O B.t.do 
,emestre. . . .•. , , ,2S5OO

1
'

5OO 
&to Ore.." a poliuClgem Commemoraudo o anniyenufo Trimestre • . . • • • • • 

&rYoroa a bandeira da revoluçlo, da impreaa cathariDe088, O Olho, 
Tod. co ...... pond.acla pua - jorul lI8g11iu, a 31 d" ma findo, o 54', a eympatbica reviata habilmenle 

deverá. aor .nd.r.çada' ｒ･､｡ｾｬｯ＠ d'O BatalhA0 de Ca""doree, que 8e diriaida peloa ｾ＠ conterraaeoe 
lmparclal.--Polta r •• taDte.-P1orianopoUL y- D-

ach:Lva aquartelado ne .. ta cidade. af8. Edmundo Silveira e Dario 
fl\fGlIf-' ｾｇｗｾｭｭｇＦ＼ｉＧＬＬＢＹＹｾ＠ Anteriormente já ｾ･ｧｵｩｲ｡＠ um Gouvêa, publicou uma edição es-

I 
ccntingt'nte do allndido batalhão, I pecial, que merece, BelO favor, o mprensa com o ｏｉ･ｾｭｯ＠ ､･ｾｴｩｮｯＮ＠ qualificativo de magnífica. 

AOR bravos officiae3 e valoro- Traz, na capa, o cliché do pri. 

Catharinense ô?8 ｳｯｬ､｡ＨｾｕＸ＠ do :>.1". .0 ｉｾｾ｡ｲＭ Oleiro ｮｕＡｄ･ｲｾ＠ d' cO Catharinen
clal. de eJa boa vwgem, fehclda- ｾ･ﾻ＠ e, na pagma de hoora, o re. 
de c breve regrCi! o a Floriano. trato do benemerito general Je. 

A ')8 de Julho ultimo, a lln- polia. ronymo ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ Coelh:>j no tex. 
prensa catharineme festejou 085'. 

anniversario da fundação do pri 

meiro jornal qU(. sahiu á luz da 

-----..• .-------
Annita Garibaldi 

to encontram ｾ･＠ ･ｸｾｬｬ･ｮｴ･ｳ＠ arti
gos e bem trabalhados ｣Ｑｩ｣ｨｾ＠ dos 
cabeça rios dos didriOd d'e ta (·a· 
pital. 

publicidade em no&<a terra- flU . Felicitamos aos redllctore;; d'flO 
PM80U ante-hontem o anmver· fi I I .. d' 

ｃ｡ｴｬｴＺｬｲｩｮ･ｮｾ･Ｎ＠ fundado e sob a . d di' d d' Olho pc a be la e artlstlca e leãO, ' Bano li morte ,I leroma os OIS h b . . 
I· - d . l'd I l: t d J R'b' que onra so remaoelra a Im· I ｉｲ･ｃｾｊ｜ｬ＠ o IDO VI ave pa 110 a mundos, Anna e esus I elro ' , 

F . C (A' G 'b 11') 'd prensa do nosso Estado. general Jeronymo raoclsco oe- nUlta ar! li (I, OCCOrrl a em 
Ih Ravena (Italia), a 4 de Agosto de • coe: 

o. 1849. \ ａｬｧｵｾｾ＠ ｣｡ｲｵＺｩｲｯｾ＠ da repartição 
cO Imparcial., embora tardia· Quantlo teremos em uma de ｰｯｾｴ｡ｬ＠ d ･ｾｴ｡｣｡ｰｬｴ｡ｬ＠ pedem-no qlle, 

mente, ｣ｯｮｧｾ｡ｴｵｬ｡Ｇ＠ e com seu uo 8as praça a ･ｾｴＦｴｵ｡＠ da valo. ｾ･ｬ｡ｾ＠ ｣ｯｬｵｬｄｮ｡ｾ＠ do ｮｯｾ＠ o ｾ･ｭ｡ｮ｡ Ｍ

li 1 d t - e I'o"a 1"lgunen e '.' Já ｾ＠ tempo de no. amparemos sim antlg.a pre· co egas pe a. pil!;Sagem e ao lo - o 

ｾ･＠ pretar estia homenagem á me- tenção de, quaodo ｾｭ＠ sen'IÇD, te-
morav!'1 dM I. moria da dl'iltemida filha de "0' rem pas8agem gratUIta nos boods, 

.- ta Catharina como acontece em outros logares. 

DR JOSÉ UOITEUX . A ppellamos para a Directoria 
. 11 • • • da C. C. Urbanos, que certamen. 

Afim de ｴｾｭ｡ｲ＠ parte nos tra- ｄｩ｡ｾ＠ antes de partirem para te tomará em ｣ｯｮｳｩ､ｾｲ｡Ｌｩｯ＠ o de. 
balhos do ｃｯｮｧｲ･ｾｾｯ＠ do E8tad>l. Matto Gro<so, para onde os I.eva I sejo dos zelo os ｦｵｾ｣｣ｩｯｮ｡ｲｩｯｳＬ＠ que, 
cheguu,llll dias, a e ta capital, o o cumprimento do dever, estIve. a nOS60 ver, é mUlto razoavel. 
ｮｏｴｩｾｏ＠ ｩｬｬｵｾｴｲ｡､ｯ＠ patricio Sr. Dr. ram em n008P redacção os sra. Ar· • .::>oco_.----

José Arthllr Boiteux:. thur ｃ｡ｬｨ･ｩｲｯｾＬ＠ João Hemet<>rio Condta·nos que diversos nego. 
Cumprimentarool·o. Cabral, Canclid,) Rosa, Joã.} Ne· ciantes, moradores nas circumvi-
----<>00 • v , Pa,choal Caetano, Ant,.oio sinhan«;Ul' da capital, não pagam 

. . . do Santod e alguns outros disci· todos os impostos li que estão su-
Para assistirmos o baile com linados soldados do 54'. Batalhão, J·eitos. 

que o sympalhlco Club 12 de ａｧｯｾﾷ＠ P . 
10 com me orará o anniversario de cUJo nomcs ora 00 ･ｾ｣｡ｰ｡ｭＬ＠ que Para o caso chamamo a at
sua ｦｵｮ､｡ｾｯＬ＠ recebemos delicado nos vieram dar o abraço de de • u-nção das autoridades competcn-
convite, ｾｲｭ｡､ｯ＠ pelo nosso di . pedida. . . teso 
Ilnelo amigo sr. Ary ｾ｡｢ｲ｡ｬＮ＠ se· AgradeCIdos pela gentIleza, de· I 
crelarto ｵＧ｡ｱｵ｣ｾｬ｡＠ conceituada SO, sejamos ao jovens militares mui. 
cledade recreatIva. I f I' 'd d 

Gratos. tas C ICI a es. 

I .. 
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Estudemos! Tal 0, ｪｯｾ･ｮ＠ de hoje; já ,alDae,ENTER'RO 
pôde atnbUlr 86 ao opersrlo, o de 
que vinh"m08 falando; o que di./ ( 

O operariado ｢ｲ｡ｬｩｬ･ｩｲｯｾＬ＠ em l.emo níl'o deixa de 8e aplicar tam· Kt ua
G 

t 
' h d ,I 0- us avo N.w. o no 80 tempo, umesqUln a o, bem embora níl'o o qUelram08, a, 
, , 

d prezado, jogado ao mal:! pro- outro moços que se entregam a08 
fundo carcere da abominaçiIo, E' p<'\Si<eios con trllntes, com a con. 
UrDa verdade inconte tavel. liiaoca na ｢ＨＩｬｾ｡＠ 00 papae, 

l\I não o devia er, Primei- Ma;! a que viemo", C(HD o ｮｯｾＭ
ramente, porque ·-oiremos sem te- fiO frucar, siniio a tratar da cau
lDer protesto -é a alma dUllla za do ､･ｾｰｲ･ｺｻＩ＠ que, dia a dia, vai 
X a\(iío, é u ,;eu ('ondutor ｭ｡ｩ ｾ＠ in· send ､ｩｾｰ･ｮ＠ ado ao operariado? 
terea.·au.:> n ua g'randeza; depr)is, Ab:\DdonemoQ , ｰ ｯｩｾ Ｌ＠ qualquer 
porque, conQideremo8, não ha ra- ideia ｱｵｾ＠ nos chegue á meute e 
zão de , e ､ｩｾｴｩｮｧｵｩｲＬ＠ entre O 110- que tente fazer ･ｾ｣ｯｲｲ･ｧ｡ｲＭｮｯ＠ a 
ｭ･ｮｾＬ＠ o que podem "i\'er cerc,l- penll, e voltemo á linha traf,:3da 
､ｯｾ＠ do e,;plendore fornecido pe. para 11 no o artigo de hoje, 
la riqueza monetaria, uo que vi- Como diziamo :--o operario, 
"em c ,n.tanternente no labutar que venuo-se banhado em SUOI', e com 
lhes u,í o pão t-uficiente para a li' mãos um tflnto gros 'LS, ClIe uo 
ｾｵｾ＠ vida, (I ag Izalho para o eu de,animo da vidw cGtrega - se 80. 
l'orpo, embom ... te não po 'a ser mente ao cu trabalho diario e .. , 
lima caz Ica de altJ preç0, o e tudo é de ... neee.sario 

Entretanto e·sa di tinç:l0 inju,,- ａｉｾｵ･ｭＬ＠ ｾ･ｬｬｬ＠ duviua, tel'á ､ｾ＠
ta ai nu.! lei dos no.'·O dia., estranhar o n ,'o pen.ar:-"Que 
para O ｮｯｾｾＢ＠ homen tem o estudo ())rn a ｣ｬｵＮｾ･＠ do in-

E porque? dividlJo? Poi., elU verdade, não ha 

\ . erem') uma d cauza :-a tanta gente que verga o frac c, 
falta de grandeza intelectual. no emtanto ... nJo po sue saber?" 

U jO"cn de h .. je, ao iniciar 03 ｾ＠ ó nad,1 podem os ｲｾｰ Ｂ ｮ､･ｲ＠ a 

T .orde e pleDdeDtl 
mag-oifico de um dia 
meiado de Dezembro ..... , .... 
a cigarra., como frajei 
ticos, começam a e toirarl 
divizando nem amai leye 
bra como toldando a braacura 
macula da aboléaJa e, num 
merado, faixas esvoaçantes, 
tadas pelo ,opro fragilimo 4u ... 
｡ｲ｡ｬｾｬｄ＠ norde-ti:13, ao lonje, au. 
atalbo circumdado por v"rdea aar. 
｡･ｾＬ＠ as virgen<, com!' querubia, 
fervido das fervidas aI vorada , 
conrluze m num caixão,-comoaque. 
le de que nos fala o poeta -cai do 
pequeni no, c31reito, iofantil, -uma 
outra virgem que, morla nos um. 
brae ., da vida, galgára um trono _ 
o tumulo, e um diadema feito de 
este mas de brilhantes e de rubis 
raroo-o Céo, 

E esse conjunto e pres,ivo de 
coraçõe" enlrelaçaJos num misto 
anjelico de carioho, mão,inbas de. 
licddas e pés proprios para suste. 
rem uma st rutura alaba tina de 
cOOIOroos celicoq , marcba levan. 
do a ｣ｯｴｄｰ｡ＺＱ｢ｾｩｲ｡Ｌ＠ que vae repoi, 
,ar ･ｴｾｲｮ｡ｭ｣ｮｴ･Ｌ＠ looje do bulicio 
e otcrico das palraçõcs damoioh:t , 
oa paz traoquila da neoia do cio 
pre,tes, . , 

. eu ｰ｡ｾＬＬＢ､＠ na trilha do trabalho, quem tal no., pergunte, p Ｉｩｾ＠ que 
dá o adeus a,) e_tudll, lança o ･ＮＭｴ｡ｭｯｾＬ＠ corno sabem o leitores, 
li 'ro para (I reinado uu d 'prez:>, em pleno, imperio do dinheiro ... 

A ceDa, por comove nte aos co. 
porque lhe chega ao cerebro a teo- P urtaotc,'i llil ｾ ｵ ･･､･ ｲＬ＠ retira· rações , nem pur i.so deixa de ter 
ria ue que n lua mai lhe I! ne· remo as nOb:'as ｰ｡ｬ｡ｶｲ＼ＱＭｾ Ｎ＠ um alr,tlivo garrulo, oode a mo. 
l:e->ario, afóra a arte, afóra o tra- Agllfa ew o no.,.o ... culo, todo ciLlade fulje em pleoa seiva de 
balho, luz, tudo progre:-tiO, touu grandeza, vida, no triclinio a<tral do amor, .. 

, Dos lab los da. virjen., formadas ComefOa, entio, a \'I\'er uma só deve vh'el' quem ｰｯＬｾｵ･＠ uma I I d " 
Y' em ,nga a a, e quan .. o em vel, 

"ida !Dai livre,' atira °e ás noi- cazaca tenuo, ainda ｭ｡ｩｾＬ＠ o cui- tran"parece um riso jovial a par 
tad l ｮｬ･ｧｲ･ｾＬ＠ ｬ｡ｮ｡ Ｎｾ ･＠ ,\S pa, ,ela, dado de ecoval-a t.)dos o diad ... dum que relratanle de mi tico e 
t ", nuturna.' entre<Ju·ee ao p, a- Ainda h'l puuco, UUl ､ｯｾ＠ ｵｯｾＭ de eterco, na prefuljeocia de um 
;;eres da vida... O mais brilhante j')"en., que marmôr ulil espelbao te e por u, 

I II pelhar as faces da donzella, como 
E O e.;tUl () 1 ao e le pcr- l'ultiva, muito bem, a llossa por- no retrabimento acrizolado de flui. 

gunte por t.11; é couza de,necc:' a· tugueza caslaliJlguagelll,na L10 que L1é,se o jés to, por come. 
lia, da valia, egunrlu 11'Tl articulis çar, duma entoaçãC' ｳ｡ｬｭｯ､ｩｾｮｴ･＠

ｾｦ｡ｩｳ＠ prol'eitllza é uma noite ue ta, .. omente porque .. ,era lUll i111- , ou um ｣｡ｯ ｴｯ｣ｾ￣ｯ＠ ｦｾｯ･｢ｲｾ＠ oblatlvO, 
ereuata onue be façam ouvir pie caixeiro .. , ｾｯｭｯ＠ u.m ｰｲ･ｬｴｾ＠ c.e amizade, que 

, ' A b 'e o ultimo carinho que prestam 
lHoJmh. ('omo ca a rallca E é a",lm; ｦ｡ｬ･Ｍｾ･Ｌ＠ agora,no es- t.quela que, aii, dentro do ｰ･ｱｵｾＮ＠
da 'erra, af\ acomp nhar c/lO- tudr., como meio de grandeza... nioo ataude, jaz ioanimada, riji. 
roso do m das ｣ｯｲ､｡ｾ＠ dum vin- Fiquemos aqui, da, gran iticallzada para lempre. 
Lio, do que tres hura. de ･ｾｴｵ､ｯ＠ Gustavo NEVES. I A sim, o ｰｲｾｳｴｩｴｯ＠ avança, mo, 

. t do enfadonho em que e perca o rozo, todo ｲ･ｾｰ･ｬｴｯＮ＠ em quaD o 
, ·'1 -_. alto, proximo á Necropole, ao 

tempo) ,c a ｾｬｬｅ｡＠ .. , Ii '.1' , O IMPARCIAL acha se á ve:lda lonjc, oa ultima fimbria dll Po· 
A eltura, ,co lIul . ,uua. CO'DO , cnte se dlvlza L'ns loojes de irio. 

ｾ･＠ vê:-As anedotas de Bo- 1na Engraxatana do r, Jo;'io de zo:"':'é o olque m
7

rgulba,nosar. 
cage e outras dea e molue, Mattos. á rua João Pinto, caoos impenetravelS do Ignoto, 
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.. ,.. O ｉｉｉｉＮｾｉｎ＠aO, .0::; 
r., ao: 
Ei, o poatG 
hUID.a.:-G ...... 4 
bailo, aa ＺＺＧｾｾＺＺＺＺＺＺｊ＠cacaeirol, lia 
aele pallDol, e ti o 
oade a lIIort. paira 
trelDa. 

Chegad(l o cortejo 110 locar ...... ｉＢＮｩｗｯＮｩｐ｡Ｎﾷｾｬｦ］＠
liaado oade .. e ruanlar .. ｾＱｩｉｍ｟＠ ""'I1I.to 
que cm "ida fora a reliCJat. d. .. r ... ｢ｾＮ＠
uns paes amadol, pOltadol c\oh Co .. b6u llta, • b6 .. pe9&1 
homens-llo (15 ｣ｯＮＬ･ｩｲｯｬ｟･ｾＮ＠ 101 impap.,.h Freir", Julio Moa. I'.·a .1".. do da, a •• 
rando nos cabos da pA e da ea· ra, o iacaaluel arreadatario do (para ••• 
sada. parecem que dizem-prollto. ao .. o Theatro, soube orgaainr Bemdita .eJal lempre ••• eatre a. 
ernquanlO . do ｯｵｾｲｯ＠ lado, atado bo.nl ｰｲｯｧｲ｡ｭｭ｡ｾＬ＠ rule por que ' (mulher" aeja • 
aos cordels. o cau:ilo .desce e ba· , f?1 uma dezena de aoites de coa. Do livro "CulPa dos paes". 
lancela vagarozo, sustido por qua- tlnuas enchentes. 
tro virjens que, anle ? e'pelacu. Está mais do que provado que 
ｉｾ＠ commovedor da estlnçilo de ｾｭ＠ o nosso povo prefere antes o cio 

Trajano MARGARIDA. 

----.... ﾷｾｯｯ＠ • 

o IIIlPARClll acha-se á venda 
na Engraxataria do Sr. João de 
Mattos, á rua João Pinto. 

ser da face do orbe. sentem a SIS' nematographo, os circos de cavaI. 
tole em ｣ｯｭｾｲ･ｳｳ￣ｯ＠ com a dias· linhos, os transformistas. etc., do 
ｴｾｬ･ＮＮＮ＠ Lagrl,,:,a.s, como petalas que ás companhias dramaticas (!) 
vindas do Enptrlo, umedecem a pois rarissimas vezes uma compa. 
terra que em ｾｲ･ｶ･＠ ha de ser um nhia dramatica consegue levar ao ｾｾＢＧＧＧＧＧＭＧＭＭＭＭＧＧＹＭＮ＠ _ .... _..-_..,<,........, .. .,...,.-, 
pequen? cantl!lto g.alhardo. theatro a quantidade de gente que 

DesCido, os ｃｏｖｾｴｲｏｓ＠ em gros· alli alIluiu para apreciarem os sustentaculos capazes de Dão dei
sas .camadas do vlsguento barro, Freires em conjuncto, com os films xal·o vacilar u.m .ó passo na jor
CODJuntamente com o cal, come· .Assunta Spina., .Horrores da Dada, DO eDtretanto tudo tem 
çam por fazer desaparecer a :na· Guerra. e outros. Por esse mo. acontecido contrario ao DOSSO mo· 
teria, tapando a cóva até ficar um tivo, Julio Moura houve por bem do de pensar. Para a publicação 
aba.ola.,do, o qual prOD!O, ｄｵｾ｡＠ jtransformar o nosso tbeatro em d',O Imparcial. o seu director 
esp,osao de rozas, as virgens JO- Cinema, satisfazendo assim a von. luta com as maiores difficu:dade" 
gam: s.?bre uma outra roza, um tade, aliás tão cO.JJmentada, do e achamos que é preciso Ibuita 
turbllbao de ｲｯｺ｡ｾＮＮＮ＠ PllVO de Floriauopolis. boa vontade e ｲ｣ｾｩｧｮ｡ｾ￣ｯ＠ para 

Nelson de Almeida Coelho. _ maDter·se Um iornal De.te centro 
• - d -----0000 • A m6r parte dos jornaes que e tão poucos amigos da lei tu· 

D 
surgem em nossa terra tem vida ra ... e semana ephem.era-disse'Dos em palestra * * * 

I uma vez o nosso amigo e aprecia· Não ｯ｢ｾｴ｡ｮｴ･＠ o conceituado ma· 

em semana 
do cultor da Musa, Gera!dino Aze- lutino ,O E.tado., noticiando que 
vedo. Bastante razão tinha para o ｡ｮｮｬｶ･ｲｾ｡ｲｩｯ＠ da imprensa em 
｡ｾｳｩｭ＠ se exprimir, pois não se nosso Estado, seria com memorado 

Registamos com muita admi· pode negar a infinidade :le jor. com Um laut s imo ｡ｬｭｯｾｯＬ＠ pas ou 
ração que nesta semana tivemos naes que morrem em tenra fio· completamente ､･ｾ｡［Ｚｵ｣･｢ｩ､｡＠ essa 
dias bellissimos. Calidas e parti. ' rescencia da vida.. . grande data da historia Cathari· 
｣｡ｾ＠ manhãs e tardes amenas e ro- Mas, porque razão assim acon· nense. 
manti.;as. tece ?-perguntamos a nós mes' l O joven Centro Civico, a quem 

O inverno que parecia a prin. mos. coubéra aquella iniciativa, pela 
cipio querer enregelar, encber de Por falta de auxilio do nosso defficiencia encontrada na escolha 
inercia os nossos membros, têm povo, unicamente. Ida ,Menu., vill falhar os seu in· 
se tornado cOII'plascen te e até l .0 Tmparcial_, . por .exemplo, gentes esforços. ｾ＠ o dia 28 de Ju· 
complascente de mais. que tem Sido um Invenclvel cam- ｉｾｯ＠ passou esquechlo, como esque· 

A' tardinha quando o crepuscu. peão em pro! das bôas causas, clda tão depressa ficou a tão fa· 
lo com seu letrico cortejo ve:n devia encontrar no nosso povo e lada herma do brigadeiro Jerony. 
fazer a sua costumada visita, o mui especialmente n'aquelles que mo Coelbo. 
frio se faz sentir com maior in- interessam·se pelo ､･ｳｾｮｶｯｬｶｩＱｌ･ｮﾷ＠ Como os homens e as cou as 
tensidade. E' que elle costuma to· to de nossa terra, os seus ｭ｡ｩｾＭ ｣｡ｭｩｮｾ｡ｭ＠ ｡｣｣ｾｬ･ｲ｡､｡ｭ･ｮｴ･＠ para 
mar parte no phanta,tico cortejo res admiradores; a nossa mocl· as regiões tenebrosas do esqueci· 
crepuscular. . . dade estudiosa a quem elle tem menta I ... 

Pela madrugada, quando da Au- facilitad,) a ｰｵ｢ｬｩ ｣｡ｾｯ＠ de suas 
ｲｾｲ ｡＠ o bello clarão desponta ra- producções; os ｾ｡ｴｨｯｨ｣ｯｳＬ＠ a quem 
diante, muito temos sentido a sua elle tem defendido sempre a sua 
impertinenciu; mas, quando o sol religião, todos esses deviam ser 

• 

Ddefonso JUVENAL. 
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Recitando ... 

o IIPIRCIH 

um dia, por começar, na aldeia 
em uma estação de inverno. A' 
proporção que a boras decorriam, 

turua,-emquaato OI 
pODiol, .10 gol:U 40 

Ao IUmo- Ilr. rrgio No- o céo ia se tornando, de espaço a 
la co de Olh'cira Paes. e'paço,limpido, deixando transpa

uma Doite, Da tr'laqaIiU.ilíi: 
lar, aa quietude deaerta 
aldeia quieta .• , 

Eu vou cootar-vo , _ enbores, 
A bi toria de duas flo res, 
D e du a flo res modes tas; 
n as violetas mimo as , 
ﾺｾ･＠ ca u am ciú me á rosas 
E vivem longe das festas 

Em uma tard e outomnal, 
Ao approxima r- ,e o ｾ ｡ ｴ ｡ ｬＬ＠

O dia do Deu Menin o, 
Eu vi, aa ombra occ ultadas, 
D ua flo re ｡｢ｲ｡  ｡､｡ｾＬ＠

Amaldiçoando o dest ine- . 

Eram violetas ｭｩｭｯｳ｡ｾＬ＠
Atlrabente , odoro a , 
Todas de luto vestidas , 

boravam ama rgamente, 
:\'uma dor triste e pungen te , 
ｾ･ｭ･ｬ｢｡ｮｴ･＠ duas vida 

A uma d'ellas, eu dj se:
Dlzei-m.: se e tolice, 
Ob I violeta iodi ereta, 
De verterem agrrs pranto ? I 
E ella em solu.;o tantos, 
Disse: Morreu·me o poeta I . . . 

Morreu·me aquelie que em pranto, 
debrl'ou·me em seus canto, 

Fez-me rainba da flore, 
E agora nó , de. prezada , 
ｾ･ｭ＠ sermo jámai - lembrada , 
• -os con torcemos de dores I ... 

E as violetas murcbaram ... 
Tri temente e abraçaram, 
Amba. morrendo juntinhas, 
:\a_ceram entre tristeza, 
Yiveram cOOJO ;rincezas, 
E morreram como rainba ! ... 

recer as :nontanbas,-ornamentos 
artis t ico da natureza, - ao longe 
verdejantes . 

As a roe iras. copadas e atovidas 
por baguinba enca rn adas que er
vem de ali ment e- aos poe tas canto
res da na tura, d.í as suas folb as 

H.looa de Aba .... a..lij 

• •• 

A T H E U! 
a semelbança de crys!aes, espe- I Atheu nito é só O afriCllUlOq 
Ibantes pelo se reno que recebe- habita em desertos ignotos e Dua_ 
ra mo ca ouviu fallar de um Cread 

Conto rn ando o es pa ç<> ou pou- . or; 
ｾ｡ｮ､ｯ＠ pela ramage n. q ue dão atheu r:ão .é 86.0 ru.stioo campo
belJeza a uma ca ca ta, ondr as nez, cUJa tntelhg\!ncla nllo pode 
;tlruas ｭｵ ｲ ｭ ｵｲ ｡ｾ＠ leva oll em . s ua eomprehender a nece3sidade da 
corrente bra nqulça e cadenciada r ligião ' atheu não é ainda 86 

b dd 'd .. , moa· 
numa c usma e Olra os pelx l· te o el vicola temid 
nbo, as a rapongas.-como um O que se ()('o 

exercito de garulbo infantes,- culta. na ･ｒ ｰ･ ｾｳ ｵｲ｡＠ das mattaA,on. 
em ;tlarido agudos, jubilosos, a u- de mn da não penetrou a pratica 
dam o dia. Di tante . numa ｾｳｴ ｲ ｡ﾷ＠ da palav rn agrada ; atheu é taOI_ 

I da pedrego a: ladeada ｾｯｲ＠ um ｢ｾ ｭ＠ O sahio, aquelle que quoli. 
matagal damnltlbo um bOI atado d' . 
• d f d' d d lanamente se oeeu pa em IneJlta-a cau a azen o girar as ro as e 
um carro, fo ucinbo rastejan te sor- çl5e ＿ｲ ｾｦ ｵｮ ､｡｜＠ que reconhece a 
vend .) uma poei ra amarellenta, ca- 8upE'l'londade d um espirlto divino 
minba obediente á flexivel vara que o rege, e, eomtudo não ad
manejada pela mão agil e ｾ｡ｊｬｯＮ｡＠ mitte a existeneia de dm Deus. 
da creatura goza nte do SilenCIO E te é O d d . th ., ｾ＠ ver a etro a eu ..... 
que e o campoDlo . . ' .. -

As roda do carro, bem azeita . rante O eus eon he.ClInenLo8 e}ll!-
das,-segundo o rito exigido pelo ra n te a ua p ropria con"ciencia!_ 
uzo da aldeia,-rangendo forte- Joio O. Melohiade. de SOIUL 

mente, fazem uma barmonia bi- FI' 
zarra, sonancia variavel que cbe. PO ｩｾＬ＠ 17· 7-1U. 
ga aos ou, ido' de todos, ao mes- _... ...- 1Co0_ 

Tiro 40 
mo tempo, que o bomem sempre á 
frente, a .eze baforando no e -
paço uma camada de fumaca ti
rada do seu cigarro rclogio ou 
papa-terra, egundo a gyrla, to. e.lbemas q ue O patriotico Tiro 
ca a andar, moroso, e, na me ma 40 conta actualmente cerca de 
moro Idade e tafante, vae galgan- ｾＵＰ＠ a. ｾｯ｣ｩ｡､ＨＩＸＬ＠ dos quaes 104 

Nicolau Napb Nab.. do terreno. . . recebem in"trucção militar. 
Os aldeões, com a chegada do O Posto da P a lhoça tem 84 • 

Paizagem de 
• 
Inverno 

.lanbã glaci;ol em um dia no 
obllmbar de Junbo; o oI, meio 
intiblado, ao poucoebinbo, co
meça por ｰｬｮｴｵｾＬｩＱ｡ｲ＠ na abobada 
ainda en ombrada pela arai,'a 
den a que cablra sobre a terra ,Iu
rante a noite, com um e voaçar 
moro o de flóco d'algodão, dan
do a sim, ao a pecto da aldeia. a 
mais piDtur.:_ca natllralidadO!, on
de o eximio tracejador debuxará 
í tela o quadro magnifico de 

dia, procuram produzir:-a lufa-
lufa contInua, afano ameute, na s,lcios e fi de J o"é, recente-
falDa in,acia"el de produzir o mai mente fundauo, 62. 
ｰｯﾷＮｩｶｾｬＮ＠ como se julgando invul- Para ｾ･＠ extraordinario de&-
neravels. envolvimento do Tiro 40 muite 

E 00 lidar continuo, estafante, tem trabalhado a 8ua aetual Di
ao me,mo tempo que bizarro pe· 

reetoria e ú ilIu,tre militar Sr. lo gracejo de um dito soltado oi 
guiza de mostrar uns dentlnbos Capitão Antonio ouza, a quem 
｡ｬｶｮｾＬ＠ que até então estavam ea- a util aggremiação deve ineetima· 
CODertos por uns lablo rosado, o veis Herviço8. 
o oi meio iDtibiado, ao pouca
cbinbos, começa por pintu illar 
na abobada, a qual vae _ e tor
Dando escura relo lu ' co ·Cu co da 
nOIte, mostracdo Venus, ao lon
ge, e pelbanle de um vivido cla
rão de ornamen to arti tico da na-

-----.. ------
rYo presente numero escaparam 

á revisão alguns erros, EApera' 
mo que os lcitvres nos descul. 
parão. 

• 
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